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DECRETO Nº 48/2020, DE 17 DE ABRIL DE 2020. 
 

 
Altera o Decreto nº 41/2020, de 1º de abril de 2020, que reitera a 
declaração de estado de calamidade pública em todo o território do 
Estado do Rio Grande do Sul para fins de prevenção e de 
enfrentamento à epidemia causada pelo COVID-19 (novo 
Coronavírus), dispõe sobre o funcionamento, com atendimento ao 
público, dos estabelecimentos comerciais e de prestação de serviços 
que especifica, e dá outras providências. 

  
 

O Prefeito Municipal de Relvado, Estado do Rio Grande do Sul, Sr. ODI PAULO 
LORENZINI, no uso das atribuições que lhe confere o inciso II do artigo 23 e os incisos 
I e II do art. 30 da Constituição da República, bem como no uso de suas atribuições 
legais que lhe são conferidas pela Lei Orgânica Municipal e,  

 
CONSIDERANDO o Decreto Municipal nº 41/2020, de 1º de abril de 2020, que 

declarou a calamidade pública no âmbito do Município de Relvado/RS e dispôs sobre 
medidas para o enfrentamento da emergência de saúde pública de importância 
internacional decorrente do surto epidêmico de Coronavírus (COVID–19); 

 
CONSIDERANDO a emergência em saúde pública de importância nacional 

declarada pela Organização Mundial de Saúde, em 30 de janeiro de 2020, em razão do 
novo Coronavírus (COVID–19); 

 
CONSIDERANDO a Lei Nacional nº 13.979, de 6 de fevereiro de 2020, que 

dispõe sobre as medidas para enfrentamento da emergência de saúde pública 
decorrente do Coronavírus (COVID–19); 

 
CONSIDERANDO a Portaria nº 188, de 4 de fevereiro de 2020, que declara 

Emergência em Saúde Pública de importância Nacional (ESPIN) em decorrência da 
Infecção Humana pelo novo Coronavírus (COVID–19); 

 
CONSIDERANDO a Portaria nº 356, de 11 de março de 2020, também do 

Ministério da Saúde, que regulamenta e operacionaliza a Lei nº 13.797/2020, 
estabelecendo medidas para o enfrentamento da emergência em saúde pública; 

 
CONSIDERANDO que o Estado do Rio Grande do Sul publicou o Decreto nº 

55.115, de 13 de março de 2020, e suas alterações posteriores, dispondo sobre as 
medidas de prevenção ao contágio do vírus, no âmbito estadual,  

 
CONSIDERANDO que a situação demanda o emprego de medidas de 

prevenção, controle e contenção de riscos, danos e agravos à saúde pública, a fim de 
evitar a disseminação da doença no Município; 

 
CONSIDERANDO que as autoridades de saúde da União, do Estado e do 

Município já contam com melhor estrutura de operação para enfrentar a epidemia; 
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CONSIDERANDO a constatação de que 90% dos Municípios gaúchos não 

apresentaram casos de contaminação pelo Coronavírus (COVID–19); 
 
CONSIDERANDO que o Ministério da Saúde recomenda que os municípios, 

Distrito Federal e Estados implementem medidas de Distanciamento Social Seletivo 
(DSS), onde o número de casos confirmados não tenha impactado em mais de 50% da 
capacidade instalada existente antes da pandemia; 

 
CONSIDERANDO a estratégia de isolamento de alguns grupos (DSS), 

especificamente os que apresentam mais riscos de desenvolver a doença ou aqueles 
que podem apresentar um quadro mais grave, como idosos e pessoas com doenças 
crônicas ou condições de risco como obesidade e gestação de risco; 

 
CONSIDERANDO que tais recomendações foram editadas no dia 06/04 pelo 

MS, através do Boletim Epidemiológico nº 07, com novas orientações em relação ao 
distanciamento social para combater a pandemia do Coronavírus (COVID–19); 

 
CONSIDERANDO que no documento oficial do MS, a equipe do órgão cria 

diferentes formas de isolamento e recomenda regras mais leves para municípios que 
ainda não estejam com alta ocupação de leitos nas unidades de saúde. 

 
CONSIDERANDO que pela nova diretriz do MS, os Municípios em que os casos 

confirmados não tenham resultado em uma ocupação de leitos maior do que 50% da 
capacidade do local devem migrar da modalidade ampliada para a seletiva. 

 
CONSIDERANDO que as pessoas abaixo de 60 anos podem circular livremente, 

se estiverem assintomáticos, observadas as cautelas de higiene e de contatos com 
pessoas do grupo de risco; 

 
CONSIDERANDO a autonomia municipal para regrar a situação local, naquilo 

que não conflita com o ordenamento federal, 
 
CONSIDERANDO o resultado positivo do processo em curso das medidas de 

fechamento e restrição de diversas atividades e sua necessária flexibilização; 
 
CONSIDERANDO que as atividades de natureza econômica, dos setores 

produtivos industrial, agropecuário, comercial, construção e de serviços devem retomar 
seu funcionamento regular, com critérios, exigências, procedimentos, orientações e 
recomendações em cada segmento para a manutenção do controle sobre a situação 
da epidemia, 
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DECRETA: 
 

CAPÍTULO I 
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

 
Art. 1º – Fica autorizado o funcionamento, com atendimento ao público, de todos 

os estabelecimentos comerciais e de prestação de serviços, em todo o território do 
Município de Relvado/RS, observadas as medidas de cumprimento obrigatório de que 
trata o art. 4º do Decreto Estadual nº 55.154, de 1º de abril de 2020, a contar da 
publicação deste Decreto. 

Parágrafo único: Além das medidas de cumprimento obrigatório do art. 4º do 
Decreto Estadual nº 55.154/2020, são de adoção compulsória, por todos os 
estabelecimentos privados situados no Município: 

I – Reduzir o número de funcionários em atendimento adotando o revezamento 
dos mesmos; 

II – Higienizar, periodicamente, durante o período de funcionamento e sempre no 
início das atividades, as superfícies de toque (corrimão de escadas rolantes e de 
acessos, maçanetas, portas, inclusive de elevadores, trinco das portas de acesso de 
pessoas, carrinhos etc.), preferencialmente com álcool em gel 70% (setenta por cento) 
e/ou preparações antissépticas ou sanitizantes de efeito similar; 

III – Higienizar, preferencialmente após cada utilização e, periodicamente, 
durante o período de funcionamento e sempre no início das atividades, os pisos, 
paredes e banheiro, preferencialmente com álcool em gel 70% (setenta por cento) e/ou 
preparações antissépticas ou sanitizantes de efeito similar; 

IV – Manter à disposição e em locais estratégicos, como na entrada do 
estabelecimento, nos corredores, nas portas de elevadores, balcões e mesas de 
atendimento, álcool em gel 70% (setenta por cento) e/ou preparações antissépticas ou 
sanitizantes de efeito similar, para utilização dos clientes e funcionários do local, que 
deverão realizar a higienização das mãos ao acessarem e saírem do estabelecimento; 

V – Manter locais de circulação e áreas comuns com os sistemas de ar 
condicionados limpos (filtros e dutos) e manter pelo menos uma janela/portões 
aberta(os), contribuindo para a renovação de ar; 

VI – Manter fechados e impossibilitados de uso os provadores, onde houver; 
VII – Limitar o número de clientes dentro do estabelecimento a 50% de sua 

capacidade, podendo ser estabelecida regra mais restritiva e atentar para que o 
ingresso no estabelecimento seja em número proporcional à disponibilidade de 
atendimento a fim de evitar aglomerações; 

Vlll – Realizar a higienização de todos os produtos expostos em vitrine de forma 
frequente, recomendando-se a redução da exposição sempre que possível; 

IX – Proibir os estabelecimentos de cosméticos de disponibilizarem mostruário 
disposto ao cliente para prova de produtos (batom, perfumes, bases, pós, sombras 
cremes hidratantes, entre outros); 

X – Exigir que os clientes antes de manusear roupas ou produtos de 
mostruários, higienizem as mãos com álcool em gel 70% (setenta por cento) ou 
preparações antissépticas ou sanitizantes de efeito similar; 

XI – Limitar a utilização de veículos de fretamento para transporte de 
trabalhadores, a 50% (cinquenta por cento) na capacidade de passageiros sentados; 
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Xll – Caso a atividade comercial necessite de mais de um trabalhador ao mesmo 
tempo, deverá ser observada a distância mínima de 2 metros entre eles; 

XlII – Providenciar, na área externa do estabelecimento, o controle de acesso a 
marcação de lugares reservados aos clientes, a organização das filas para que seja 
mantida a distância mínima de 2 (dois) metros entre cada pessoa; 

XlV – Assegurar atendimento preferencial e especial a idosos, hipertensos, 
diabéticos e gestantes, garantindo um fluxo ágil de maneira que estas pessoas 
permaneçam o mínimo de tempo possível no interior do estabelecimento; 

XV – Manter todas as áreas ventiladas, inclusive os locais de alimentação e 
locais de descanso dos trabalhadores; 

XVl – Orientar e exigir o cumprimento da determinação de que os trabalhadores 
devem intensificar a higienização das mãos, principalmente antes e depois do 
atendimento de cada cliente e após uso do banheiro, após entrar em contato com 
superfícies de uso comum, como balcões, corrimãos, teclados de caixas, dentre outros; 

XVlI – Higienizar as máquinas para pagamento com cartão com álcool 70% e/ou 
preparações antissépticas ou sanitizantes de efeito similar após cada uso; 

XXIII – Higienizar os caixas eletrônicos de autoatendimento ou qualquer outro 
equipamento que possua painel eletrônico de contato físico com álcool 70%(setenta  
por cento) ou preparações antissépticas, periodicamente; 

XlX – Colocar cartazes informativos, visíveis ao público, contendo informações e 
orientações sobre a necessidade de higienização das mãos, uso de máscara, 
distanciamento, limpeza de superfícies, ventilação e limpeza dos ambientes; 

XX – Comunicar, imediatamente, às autoridades de saúde locais, quando 
identificar ou souber que qualquer pessoa do estabelecimento (proprietários, 
empregados próprios ou terceirizados) apresentou sintomas de contaminação pelo 
COVID-19, buscando orientações médias e determinando o afastamento do trabalho, 
pelo período mínimo de 14 (quatorze) dias, ou conforme determinação médica; 

 
Art. 2º – Aos dirigentes de todos os estabelecimentos privados industriais, 

comerciais, de prestação de serviços é recomendado adotar, no âmbito de suas 
atividades, as seguintes providências: 

I – Estabelecer que os funcionários desempenhem suas atribuições em 
domicílio, em regime excepcional de teletrabalho, na medida do possível e sem 
prejuízo ao serviço, sendo obrigatório a empregados: 

a) com idade igual ou superior a 60 anos; 
b) gestantes; 
c) portadores de doenças respiratórias, pacientes oncológicos, hipertensos, 

diabéticos, portadores de doenças imunodepressoras, e demais patologias 
determinadas pelo Ministério da Saúde como grupo de risco para o COVID-19; 

II – Organizar, para aqueles empregados que não for possível a aplicação do 
disposto no inciso I deste artigo, bem como para os estagiários, escalas com o 
revezamento de suas jornadas de trabalho, sempre que possível, dispensando-os, se 
necessário, do comparecimento presencial. 
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CAPÍTULO III 

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 
 
Art. 3º – O descumprimento das medidas estabelecidas neste Decreto e no 

Decreto Estadual nº 55.154/2020, e alterações posteriores, ensejará a aplicação das 
sanções administrativas estabelecidas na Lei Municipal nº 476/2000, que institui o 
Código de Posturas Municipal e legislações correlatas.  

 
Art. 4º – As medidas previstas neste Decreto poderão ser reavaliadas a 

qualquer momento, de acordo com a situação epidemiológica do Município.  
 
Art. 5° – Este Decreto entrará em vigor na data da sua publicação.  

 
GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE RELVADO/RS, aos 17 dias do mês de 
abril de 2020.  
         
 
 

ODI PAULO LORENZINI 
Prefeito Municipal  

 
 
Registre-se e Publique-se 
 
 
DILAMAR MAUS 
Secretário Municipal da Administração  


